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Restrição de Vazão Máxima 
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Bacia do rio São Francisco - Configuração 
dos sistemas de reservatórios 
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ASPECTOS LEGAIS PARA O 
CONTROLE DE CHEIAS NO 
ÂMBITO DA POLÍTICA NACIONAL 

DE RECURSOS HÍDRICOS 
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BASE LEGAL 


A Constituição Federal estabelece, no 
Titulo III, Capítulo II, Artigo 21º , Inciso 
XVIII, que compete à União: “Planejar e 
promover a defesa permanente contra 
as calamidades públicas, especialmente 
as secas e inundações”. 
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BASE LEGAL 


A Lei Nº 9.433, em seu Art. 2º, Inciso 
III, dispoe que são objetivos da 
Política Nacional de Recursos Hidricos 
“a prevenção e a defesa contra 
eventos  hidrológicos críticos de 
origem natural ou decorrentes do uso 
inadequado dos recursos naturais”. 


AR ANA Controle de Cheias 


AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 


= E e E aa 











BASE LEGAL 


A Lei Nº 9.984, que cria a Agência Nacional de Águas - ANA, 
em seu Art. 4º, dispõe que cabe a ANA: 


“Planejar e promover ações destinadas a prevenir ou 
minimizar os efeitos de secas e inundações, no âmbito do 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, em 
articulação com o órgão central do Sistema Nacional de 
Defesa Civil, em apoio aos Estados e Municípios” 


“Definir e fiscalizar as condições de operação de 
reservatórios por agentes públicos e privados, visando a 
garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme 
estabelecido nos planos de recursos hídricos das respectivas 
bacias hidrográficas” 
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DEFESA CIVIL 
OBJETIVO GERAL: 


O objetivo geral da Defesa Civil é a REDUÇÃO DE DESASTRES. A redução dos 
desastres é conseguida pela diminuição da ocorrência e da intensidade dos 
mesmos. Elegeu-se, intencionalmente, a ação "reduzir", porque a ação 
"eliminar" definiria um objetivo inatingível. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 


e Promover a defesa permanente contra desastres naturais ou provocados pelo 
homem; 

e Prevenir ou minimizar danos, socorrer e assistir populações atingidas, 
reabilitar e recuperar áreas deterioradas por desastres; 

e Atuar na iminência ou em situações de desastres; 

e Promover a articulação e a coordenação do Sistema Nacional de Defesa Civil - 
SINDEC, em todo o território nacional. 
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Principais dados: 
e Área - 634.781 km? 


e Ext. rio principal —- 2.700 km 








Regiões Fisiográficas: 

e Alto - clima úmido, alta pluviosidade anual, região 
formadora das principais cheias. 

e Médio - trecho plano e de maior extensão. 

e Submédio - caracteriza-se pela alta declividade e 
consequente cascata de usinas hidrelétricas, e também 
pelo clima árido e de baixa pluviosidade. 


e Baixo - trecho encaixado de vazões regularizadas, e 
caracteristicas de estuário. 
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Cuado? Redahidromeirea = corncicristicas dos csingões 
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Transmissão 
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Apresentação 


As elevações periódicas de vazão, que provocam o extravasamento das águas da calha 
principal do rio para suas áreas marginais, e a ocupação intensa e desordenada das várzeas 
inundáveis, geraram a necessidade de um conhecimento detalhado e espacializado da 
planície de inundação do Rio São Francisco no trecho entre Sobradinho e Itaparica. 


Esse projeto é de interesse da sociedade ribeirinha do Vale do São Francisco e atende ao 
Compromisso de Ajuste de Conduta (CAC) estabelecido entre a Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco - CHESF e o Ministério Público Federal, através da Procuradoria da República 
no Município de Petrolina, em função de Ação Civil Pública nº 2007.33.05.000254-6, movida 
por este Ministério durante o período úmido 2006/2007. 





AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS So bradinho e Ita parica. 
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Objetivos 


mapear a área ribeirinha e a dinâmica fluvial do Rio São Francisco com uso de técnicas de geoprocessamento, 
processamento digital de imagens de satélite de média e alta resolução espacial e topografia de precisão. 


Levantamento Detalhado de áreas críticas às zonas ribeirinhas urbanas dos municípios de Juazeiro e Petrolina, com 
destaque para a parte ribeirinha do Angary (Juazeiro), e o Balneário da Ilha do Rodeadouro (Petrolina). (patamares de 
vazões de 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000m?'s) 


Levantamento Regionalizado nas áreas não críticas foram consideradas as zonas ribeirinhas dos municípios de Sobradinho, 
Juazeiro, Curaçá e Abaré, na Bahia e Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Cabrobó e Belém do São 
Francisco, em Pernambuco. (levantamento da área urbana e rural e patamares de vazões de 2.000 e 6.000 ms) 


Os resultados desse trabalho subsidiarão a adoção de medidas não-estruturais preventivas e mitigadoras para melhorar a 
convivência da população com o rio, haja vista que seus principais produtos são mapas com a visão espacial da região 
estudada e o alcance das linhas d'água para as vazões de 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000 ms. Citados resultados serão 
divulgados através de material informativo a ser distribuído com as entidades competentes. 
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Metodologia 


No Mapeamento Regionalizado foram produzidos Mapas de Uso do Solo, com identificação de duas classes de uso: 
área urbana e área rural, nas escalas 1:100.000 e 1:250.000, bem como Cartas-imagem nas escalas 1:100.000 e 
1:250.000, com delimitação das linhas d'água para as vazões de 2.000 e 6.000 m/s, através da sua digitalização sobre 
imagens do satélite CBERS-2/CCD (20,00 m de resolução espacial) e do RADARSAT-1 (30,00 m de resolução espacial). 
O mapeamento do Uso do Solo foi realizado pelo método da classificação supervisionada de imagens do satélite 
CBERS2/CCD. Os softwares utilizados foram o ARCGIS 9.1 e o ERDAS IMAGINE 9.0. 


No Mapeamento Detalhado, elaborado para as áreas situadas nas orlas de Petrolina e Juazeiro e o Balneário da Ilha 
do Rodeadouro foram produzidos Mapa de Uso do Solo, respectivamente, nas escalas 1:2.000 e 1:1.000, com 
identificação de ruas, quadras e praças e carta-imagem, com delimitação das linhas d'água para as vazões de 2.000, 
4.000, 6.000 e 8.000 m%s,. Observa-se que no Balneário da Ilha do Rodeadouro não há ruas, bairros, igrejas, praças e, 
portanto, não foi levantado o Uso do Solo nessa região. 
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Mapeamento Detalhado 


* Implantação da rede geodésica de referência, iniciada com o reconhecimento dos marcos geodésicos IBGE 
existentes, seguida da análise e escolha dos locais para implantação de outros marcos referenciais e auxiliares, 
necessários ao desenvolvimento dos trabalhos topográficos. 


Site Positions 
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Tabela 03- Valores extraidos da tabela de vetores gerada pelo programa computacional de pós- Elev. 352.082 0.036 
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Tabela 04 — Relatório Final de Pós-processamento 


Figura 02 - Geometria da rede geodésica implantada. 
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Figura 9 - Ondulação Geoidal. 


E Ondulação Geoidal 


Modelo Geoidal Local 


Por uma aproximação já bastante utilizada por convenção, a ondulação geoidal pode ser 
definida como (MÔNICO, 2000): 


H=h-N (2) 
Onde: 
N:  Ondulação geoidal 
h: Altitude geométrica ou elipsoidal (obtida nos levantamentos GPS) 


Altitude ortométrica (realidade fisica, vinculadas ao campo de gravidade da 


Terra) 


a , ELIPSÓIDE 
H = h-N 
Fonte: software MAPGED20D10, 2012. 
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Tabela 06 -Valores utilizados no cálculo do modelo geoidal local 
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Mapeamento Detalhado » =358,06+0,0012x-9-10%x2 +5-1023º = 1018 
Rº =0,9999 (6) 


e Modelo Geoidal Local e Curva Cota Vazão 


Gráfico Cota x Vazão 
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OBS.: Coordenadas UTM referentes ao fuso 24 

Sistema Geodésico SIRGASZ000 (Geocêntrico compativel como HWiri-84) 


Datum de Referência Vertical Imbituba - SC (IBGE Tabela 09 - Relação COTA X VAZÃO do Posto Hidrométnco de Juazeiro. 
Tabelas 08 - Coordenadas Tridimenstonais das Estações da Rede Geodésica Implantada 
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Figura 03 — Imagem do Satélite QUICKBIRD adquinda pela CHESF 
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Figura 01 — Grade das cenas do Satélite CBERS-2/CCD utilizadas no Mapeamento da linha d'água 


de 2.000 m/s e no Estudo do Uso do Solo. 


ACT - 003/2008 - CHESF/ANA 
AX ANA Trecho entre os reservatórios de 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS Sobradinho e Itaparica. 


Mapeamento Regionalizado 
















ES Microsoft Excel - DefluenciaDeSobradinho RDH fev-mar 2007 EI 
Fe Arquivo Editar Exibir Inserir Formatar Ferramentas Dados Janela Ajuda Adobe PDF Digite uma pergunta 8 X 
neEsÊ 

135 , Fe 
SSD O SE SD E DS SO E E ERES E [ESSES quo em] enes Sos spail 
1) Nome | | Data |VazDefluente 














SOBRADINHO | 11-fev07 5981 
13 [SOBRADINHO | 12-fev-D7 Go0B 
14 [SOBRADINHO | 13-fev-D7 5810 
15 [SOBRADINHO  14-fev-D7 4770 
16 [SOBRADINHO | 15-fev-D7 4175 
SOBRADINHO | 16-fev-07 5252 
18 [SOBRADINHO B0S6 
19 [SOBRADINHO 6013 
SOBRADINHO 5930 
SOBRADINHO 5942 
SOBRADINHO BoS9 
SOBRADINHO 6016 
SOBRADINHO GO9g 
SOBRADINHO 5995 
SOBRADINHO B023 
SOBRADINHO 5974 
SOBRADINHO 5966 
SOBRADINHO 5989 
| 30 (SOBRADINHO 5908 
SOBRADINHO 6202 
SOBRADINHO  BO04 
| 33 SOBRADINHO 5970 
SOBRADINHO 5984 
SOBRADINHO 6043 [ 1 
SOBRADINHO boo 
SOBRADINHO 5835 
| 38 SOBRADINHO 5973 
39 |SOBRADINHO 5921 
SOBRADINHO o 6963 
SOBRADINHO 5930 
SOBRADINHO 6032 
SOBRADINHO 14-mar-D7 5511 
44 |SOBRADINHO 15-mar-D7 5458 
45 |SOBRADINHO 16-mar-D7 5013 
46 |SOBRADINHO 17-mar-D7 5045 
SOBRADINHO 18-mar-D7 4975 
48 [SOBRADINHO 19-mar-D7 4921 
49 ISOBRADINHO 20-mar-D7 4556. h4 
MH 4 + »* Sobradinho I< > 
Pronto NÚM 






ge E +» <=004" 


“5 Iniciar 








ACT - 003/2008 —- CHESF/ANA 


ASS ANA Trecho entre os reservatórios de 






diga é POr l 
o o Ao 1! > 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS Sobradinho o Itaparica. o Vas 





Mapeamento Regionalizado 


a” "o 
e aii A 
, ME 4 


ot 


* qE Me 


ACT - 003/2008 —- CHESF/ANA 
AN ANA Trecho entre os reservatórios de 


AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS So bradin ho e Ita parica o 





Ilha do Rodeadovro (Levantamento Detalhado) 


Foto 01- Situação do Balneário da Ilha do Rodeadouro no dia 03/02/07, com defluência Foto 02 - Situação do Balneário da ilha do Rodeadouro no dia 22/02/05. com defluência 
média diária da Usina de Sobradinho de 4.446 m''s. média diária da Usina de Sobradinho de 3.023 m/s 





ACT - 003/2008 —- CHESF/ANA 
AN ANA Trecho entre os reservatórios de 


AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS So bradin ho e Ita parica o 





Ilha do Rodeadovro (Levantamento Detalhado) 


Foto 03- Situação do Balneário da Hha do Rodeadouro no dia 13/04/04, com defluência Foto 04 — Situação do Balneário da Ilha do Rodeadouro no dia 14/04/04, com defluência 
média diária da Usina de Sobradinho de 1.796 m'”/s 
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Mapa-imagem de Satélite do Rio 
Sao Francisco Ilha do Rodeadouro 
(Levantamento Detalhado) 
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Levantamento 
Detalhado 
(localidades) 
Segundo o estudo realizado, a primeira residência do Angary começa a ser inundada, 


em virtude de sua indevida localização, com vazões da ordem de 4.100 mº/s, conforme 
Figura 04 abaixo. 





Figura 04- Primeira residência do Angary alcançada pela linha da cota 361,75 m, 
correspondente à vazão de 4.106 m/s, sobre imagem do satélite QUICKBIRD. 








Também foi constatado que, a quadra poliesportiva, pertencente ao Condominio do 
Edificio Champs Elysees, imediatamente a jusante do Angary, está localizada dentro da 
calha secundária do rio, estando sujeita a inundações a partir de vazões de 
aproximadamente 3.600 m'º/s. correspondente à cota de 361,44 m, referenciada ao 
IBGE, como mostrado na Figura 05 e na Foto 05. 





Figura 05 — Linha d'água referente à cota de 361,44 m, correspondente à vazão de 
3.600 m/s, sobre imagem do satélite QUICKBIRD. 





Foto 05 — Situação da quadra poliesportiva, pertencente ao Condomínio do Edificio Champs 
Elysees no dia 04/02/2007, com vazão média diária de 4.984 m/s, registrada pelo posto 
hidrométrico de Juazeiro — BA. 
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Quanto à orla fluvial de Juazeiro, entre a Capitania dos Portos e a Ponte Presidente 


Dutra, a pista de cooper começa a ser inundada a partir da cota 361,10 m, que 
Levantamento corresponde à vazão de 3.164 m'/s, conforme Figura 06. O campo de futebol sofre 
D et a | h a d O inundação completa de sua área com vazões a partir de 6.000 m'/s. As Fotos 06 e 07, 


abaixo, mostram a orla fluvial de Juazeiro com vazões superiores a 6.000 m'/s. 


(localidades) 





Figura 06 — Linha d'água referente à cota de 361,10 m, correspondente à vazão de 3.164 m'/s, sobre 
imagem do satélite QUICKBIRD. 





Foto 06 — Situação da orla fluvial no dia 09/02/2007, com vazão média diária de 6.083 Foto 07 — Situação da orla fluvial no dia 10/02/2007, com vazão média diária de 
nv/s, registrada pelo posto hidrométrico de Juazeiro — BA. 6.285 m/s, registrada pelo posto hidrométrico de Juazeiro — BA. 
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Acervo Foto gráfi Co É nata e a possibilidade da ocorrência de mn do Fagaso e possa 
À pluviais que despejam no Rio São Francisco (para patamares de vazão superiores a 
(localidades) 8.000 mº/s na cidade de Juazeiro) e a vulnerabilidade da captação fixa do SAAE em 
Juazeiro, para defluências de Sobradinho superiores a 5.500 m'*/s, conforme registrado 

no período úmido 2006/2007 e mostrado pela Foto 08. 
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Foto 08 — Situação da captação fixa do SAEE no dia 07/02/2007, com vazão média diária de 
5.518 m/s, registrada pelo posto hidrométrico de Juazeiro - BA. 
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Foto 09 — Situação da orla fluvial de Petrolina — PE, no dia 30/01/08, com vazão média | do finca 
diária de 1.248 m/s, registrada pelo posto hidrométrico de Juazeiro — BA. Foto 10 — Situação orla fluvial de Petrolina — PE, no dia 09/02/07, com vazão média diária 
| de 6.083 m/s, registrada pelo posto hidrométrico de Juazeiro — BA. 
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Acervo Fotográfico 
(localidades) 


Foto 1 — Situação do Hotel de Trânsito de Oficiais em Petrolina — PE, no dia 03/02/07, com Foto 12 — Situação do Balneário da Ilha do Rodeadouro no dia 28/10/05, com defluência 
vazão média diária de 4.696 m/s, registrada pelo posto hidrométrico de Juazeiro — BA. média diária da Usina de Sobradinho 2.267 ny'/s. 
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Recomendações 


* Monitorar as áreas urbanas ribeirinhas para garantir o cumprimento dos Planos Diretores; 
*- Relocar as ocupações ilegais existentes nas margens e leito do rio; 


* Melhorar as condições operacionais das captações de água bruta do SAAE em Juazeiro — BA, adequando- 
as para os níveis de vazão a partir de 6.000 mY's; 


* Melhorar o sistema de esgotamento sanitário e águas pluviais das áreas urbanas das cidades de Petrolina 
e Juazeiro, no sentido de evitar o refluxo gerado pelo barramento dessas águas pelo rio, quando da 
ocorrência de vazões iguais ou superiores a 6.000 ms; 


*- Disseminar os informativos da CHESF, principalmente aqueles relativos à operação dos reservatórios 
durantes os períodos úmidos. 
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ACT — 003/2008 — CHESF/ANA 


a Foz do Rio São Francisco. 


Apresentação 


As elevações periódicas de vazão, que provocam o extravasamento das águas da calha 
principal do rio para suas áreas marginais, e a ocupação intensa e desordenada das várzeas 
inundáveis, geraram a necessidade de um conhecimento detalhado e espacializado da 
planície de inundação do Rio São Francisco no trecho entre a Usina de Xingó e a foz. 


Esse projeto é de interesse da sociedade ribeirinha do Vale do São Francisco, e atende ao 
Acordo de Cooperação Técnica, ACT 003/2008, firmado entre a Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco (CHESF) e a Agência Nacional de Águas (ANA). Tendo sido utilizadas as 
orientações metodológicas e os produtos resultantes do citado ACT. 


o projeto tem como objetivo mapear a área ribeirinha e a dinâmica fluvial do Rio São 
Francisco, trecho Baixo, do Reservatório de Xingó até a Foz do rio, com uso de técnicas de 
geoprocessamento, processamento digital de imagens de satélite de alta resolução espacial 
e topografia de precisão. Este relatório técnico apresenta as atividades desenvolvidas no 
âmbito do Projeto Básico de Mapeamento das Áreas Inundáveis nas Margens do Rio São 
Francisco, a Jusante do Reservatório de Xingó até a Foz, limitado a uma faixa de 
aproximadamente 5 km paralela ao eixo do rio. 
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Apresentação 


O mapeamento foi priorizado considerando as localidades situadas no Baixo São Francisco 
que possuem postos hidrométricos com Curvas Cota x Vazão, com exceção da Praia da 
Adutora (Balneário de Telha-SE), que se encontra próxima ao posto hidrométrico instalado 
em Propriá-SE: Piranhas (AL); Pão de Açúcar (AL); Traipu (AL); Propriá (SE); Praia da Adutora 
(Balneário de Telha - SE). 


Para a avaliação das localidades como prioritárias, foram considerados os seguintes critérios: 
Susceptibilidade à inundação; Presença de atividade econômica; Susceptibilidade a 
isolamento por interrupção do acesso; Porte da comunidade ou cidade (número de casas, 
população, infraestrutura, entre outras). 


Foram produzidas cartas imagem das áreas definidas, com isolinhas correspondentes as 
vazões de: 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000 ms, plotadas sobre a imagem de forma que possa 
representar o limite que cada vazão alcança dentro da localidade. 


Os resultados desse trabalho subsidiarão a adoção de medidas não estruturais preventivas e 
mitigadoras para melhorar a convivência da população com o rio, haja vista que seus 
principais produtos são mapas com a visão espacial da região estudada e o alcance das 
linhas d'água para as vazões de 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000 m?'Ss. 
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Metodologia 


* Foram adquiridas imagens do satélite WorldView-2, de resolução espacial de 0,5 metros, complementadas por imagens do sensor 
QuickBird, de resolução espacial de 0,6 metros, devido às condições meteorológicas desfavoráveis, que apresentou constante cobertura de 
nuvens na região imageada. Isso objetivou aumentar as chances de sucesso de coleta de informações de imagens de satélite da região em 


estudo. 


Figura 1 = Área de interesse para coleta de imagens de satélite de alta resolução espacial. 
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Fonte: GEOPIXEL, 2013. 
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Metodologia 


* Os pontos de controle foram coletados com GPS L1/L2, utilizando o método de posicionamento relativo estático com levantamento de 
duração de 20 a 30 minutos para cada ponto. As bases utilizadas fazem parte da RBMC (Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo), 
localizadas nos municípios de Arapiraca, Petrolina e Salvador. O planejamento de campo foi realizado de forma a atender uma distribuição 


dos pontos de 5 em 5 km aproximadamente, totalizando cerca de 150 pontos na área de interesse, já considerando nesse montante os 
pontos para a realização da validação. 


* Praticado o fusionamento , ortorreticicação com o SRTM-90m e mosaicagem. 


Figura 2 — Fluxograma de Coleta e Ortorretificação das imagens de Satélite. 
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Fonte: GEOPIXEL, 2013. 
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Metodologia 








Linha d'água de 2.000 ms delimitada pelo NA da imagem com data de aquisição compatível com a vazão requerida; 


Para o mapeamento das linhas d'água com defluências de 4.000, 6.000 e 8.000 ms foram realizadas interpolações matemáticas dos pontos 
cotados em campo, gerando assim malhas de pontos tridimensionais de forma a permitir a associação dos valores cotados aos de vazão 
utilizando para isso tabelas (Curvas) Cota x Vazão existentes dos postos hidrométricos do mapeamento.; 


O arquivo de pontos tridimensionais, adquiridos via Levantamento Topográfico, foi interpolado, utilizando o método da triangulação de 
pontos, para composição das curvas de nível. Foram então selecionadas e apresentadas as isolinhas das cotas, correspondentes as vazões do 
N.A. da imagem, 4.000, 6.000 e 8.000 ms. A correspondência entre as cotas e as vazões foi baseada na Curva Cota x Vazão dos postos 
hidrométricos de: Traipu (AL), Propriá (SE), Piranhas (AL) e Pão de Açúcar (AL), conforme tabela 2 abaixo; 


Gráfico Cota x Vazão 





Tabela 2 - Correspondência entre as cotas e as vazões baseada na Curva Cota x Vazão dos tos hidrometricos. 


























































































































Hidrométrico NA. | Q = 4.000m/s O = 6.000m"/s Q = 8.00Mm'/s Máxima Ocorrida 
Piranhas O = 1.770 m/s cota 5,40 m cota 7,50 m cota 9,20 m OQ = 13.896 m/s 
cota 2,10 m cota 13,840 m 
Pão de Açucar OQ = 1.488 m/s cota 4,02 m cota 5,60 m cota 6,92 m OQ = 13.637 m/s 
cota 1,33m cota 9,56 m = = 
Traipu Q= 2.263 m/s cota 4,17 m cota 5,55 mM cota 5,68 m Q= 13.027 m/s z EEE EEE ESrEEEEE 
Propriá Q=2.137mº/5 cota 3,54 m cota 4,71 m cota 5,84 m O = 14.750 m/s 8 ==2e- =HERcE ESSHEESNE====e 
cota 2,00m cota 9,840 m e = EEE SECESEcEEEEES 
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Fonte: DORH/CHESF 
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(b) Figura 5- Geometria das estações RBMC mais próximas. 
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Fonte: DCG/CHESF, 2012. 


Figura 8- Relatório de Estação SAT/RN. 
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Conclusões (Piranhas/AL) 


Figura 13 — Área levantada topograficamente entre o posto hidrométrico e a casa do antigo consórcio da construção da Usina de Figura 14 — Articulação de Folhas, Escala 1:1.000, Piranhas/AL. 
Xingó, Piranhas/AL. 
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Fonte: GOOGLE EARTH-DORH/CHESF, 2014. Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2007. 


Fonte: DOG/CHESF, 2014. 
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Foto 2 - Campo de futebol do Estádio José Ventura em Piranhas/AL, no dia 02/02/2007, com vazão de 3.699m*/s. Foto 3 - Casa do antigo consórcio da construção da Usina de Xingó em Piranhas/AL, no dia 10/02/2007, com vazão de 6.235m'/s. Foto 4- Local atingido pela Chela de 1979 (Piranhas/AL), no dia 01/10/2013. 
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; Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2013. 
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Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2007. 
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Fonte: DCG/CHESF, 2014. 


Figura 17 - Casas sujeitas a inundação, abaixo da cota da Rua Povoado Campo Alegre, a montante do centro de Pão de 
Açúcar/AL. 


Fonte: GOOGLE EARTH-DORH/CHESF, 2014. 
Foto 5- Casas passíveis de inundação a partir de 4.000 m*/s, abaixo da cota da Rua Povoado Campo Alegre, a montante do centro de 


Pão de Açúcar/AL, no dia 02/10/2013, com vazão de 1.288m'/s. 
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Fonte: GOOGLE EARTH-DORH/CHESF, 2014. — = 
Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2013. 
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Conclusões (Traipu/AL) 


Figura 18 — Carta imagem única, Escala 1:1.000, Tralpu/AL. Figura 19- Bares da Orla Fluvial sujeitos a inundação, Traipu/AL. 6.000 a 8.000 m/s Foto 6 - Av. Beira Rio (Traipu/AL), no dia 15/10/2013, com vazão de 1.424 m/s. 
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Fonte: Acervo Histárico da DORH/CHESF, 2013. 
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Fonte: DCG/CHESF, 2014. Fonte: GOOGLE EARTH-DORH/CHESF, 2014. 


Foto 7 - Ginásio “O Ribeirão” (Tralpu/AL), no dia 15/10/2013, com vazão de 1.424 m'/s. Foto 8 — Inundação da Lagoa do Padre e do Ginásio “O Ribeirão” (Tralpu/AL), no dia 10/02/2007, com vazão de 6.549 m'/s. Foto 9 — Inundação da Lagoa do Padre e do Ginásio “O Ribeirão” (Tralpu/AL), no dia 02/02/2004, com vazão de 8.842m'/s. 


Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2013. 





Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2007. Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2004. 


TÁ 


ingo e 


ISCO. 


CHESF/ANA 





003/2008 - 


ACT — 


xá 
U 
O 
O 
E 
"O 
is 
Õ 
> 
Sem 
U 
M 
U 
E 
O 
U 
= 
am 
U 
0, 
em 
Ú 
U 
Bemey 
[fem 
=. 





Franc 


a Foz do Rio São 


AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 


-— - - E 
“ ” 
- * É + « a 
- € 
a X dd 
o - 
« 
a ” i 


Traipv/AL 





04/04) 


imagem 


(Carta 


ACT - 003/2008 —- CHESF/ANA 
ARS ANA Trecho entre o reservatório de Xingó e 


AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS a Foz do Rio São Francisco. o 





Conclusões (Propriá/SE e Praia da Adutora - Balneário de Telha) 
Foto 11 — Bares localizados abaixo do dique de proteção (Propriá/SE), no dia 26/02/2005, com vazão de 3.792 m*/s. 


Figura 20 — Articulação de Folhas, Escala 1:1.000, Propriá/SE. Figura 21 — Articulação de Folhas, Escala 1:1.000, Telha/SE. = Ta E “e” Y, E o 
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Figura 22- Bares sujeitos a inundação, localizados abaixo do cais de Proteção da Cidade de Propriá/SE, delimitados pelo polígono em Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2005. 
azul. 


014 Figura 23- Cais de Proteção da Cidade de Propriá/SE, destacado em vermelho. 


Foto 12 — Bares localizados abaixo do dique de proteção (Propriá/SE), no dia 03/02/2007 com vazão de 4.014 m'/s. 
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Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2007. panos ORAR ENA ni Fonte: GOOGLE EARTH-DORH/CHESF, 2014. 
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Conclusões (Propriá/SE e Praia da Adutora - Balneário de Telha) 


Figura 24 — Bares da Praia da Adutora, Telha /SE. Foto da Praia da Adutora, Telha/SE, no dia 26/11/2006, com vazão de 2.649 m*/s. Foto 14 — Foto da Praia da Adutora, Telha/SE, no dia 03/02/2007, com vazão de 4.014 m*/s. 
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Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2007. 


Fonte: Acervo Histórico da DORH/CHESF, 2006. 
Fonte: GOOGLE EARTH-DORH/CHESF, 2014. Foto 15 — Foto da Praia da Adutora, Telha/SE, no dia 09/02/2007, com vazão de 6.088 m*/s. 





Fonte: Acervo Histárico da DORH/CHESF, 2007. 
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Recomendações 
* Os resultados obtidos a partir deste estudo contribuirão para que as Prefeituras possam avaliar como demarcar, ordenar e fiscalizar o uso das 
áreas onde há risco de inundação. Sendo recomendável o uso do mapeamento das planícies de inundação, anexos do relatório, como 
subsídio para o direcionamento das expansões urbanas, bem como na elaboração de Planos Diretores dos Municípios, com a definição dos 


tipos de ocupação adequados para as áreas de maior ou menor risco à inundação; 


* O mapeamento é também insumo a ser utilizado, pelo Poder Público, para a elaboração de Planos de Defesa Civil, que estabelecerão ações 
individuais e coletivas para minimizar os transtornos na época de elevação de vazões durante os períodos úmidos; 


* Monitorar as áreas urbanas ribeirinhas para garantir o cumprimento dos Planos Diretores; 
* Realocar as ocupações ilegais existentes nas margens e leito do rio; 


*- Melhorar o sistema de esgotamento sanitário e águas pluviais das áreas urbanas ribeirinhas, no sentido de evitar o refluxo gerado pelo 
barramento dessas águas pelo rio, quando da ocorrência de vazões iguais ou superiores a 6.000 m%'s; 


* Disseminar os informativos da CHESF, principalmente aqueles relativos a operação dos reservatórios durantes os períodos úmidos. 
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